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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Pressure injury (LPP) is a localized damage to the skin and the underlying tissue or structure, 
usually on some bony prominence, resulting from continuous pressure or factors combined with 
friction. The general objective of this study was to show, through articles found in the literature, 
the role of nurses in the treatment of pressure injuries in the elderly. This is an integrative review 
study, with a descriptive character and a qualitative approach, carried out by searching the 
databases: LILACS and SCIELO between the years 2012-2019, which meet the objectives of the 
same. From the realization of the research, it was observed the new model of nurses' performance 
in the treatment of elderly patients with pressure injury through the forms of management, use of 
subscales, application of protocols that assist in nursing care and in the prevention and treatment 
of injured patients, as well as new coverage and types of injury assessment. It is concluded that 
the present study contributed to a new scientific knowledge focused on the performance of the 
professional nurse in the treatment of elderly patients with pressure injuries. 
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INTRODUÇÃO  
 
Com o desenvolvimento tecnológico e o avanço de pesquisas, 
o profissional enfermeiro pode contar com inúmeras 
alternativas para o tratamento de lesões, possibilitando uma 
atuação mais eficaz no que diz respeito ao processo de 
prevenção e tratamento, garantindo assim, uma prestação de 
cuidados qualificada e holística com pacientes idosos 
hospitalizados. Mediante isso, o profissional precisa estar 
vigilante na prestação de assistência afim de que seja possível 
evitar lesões ao cliente, que também podem influenciar em 
futuras complicações letais (Souza, 2013). As lesões por 
pressão comumente ocorrem em sua grande maioria em 
idosos, pessoas acamadas e cadeirantes por não apresentarem 
uma mobilidade, esta lesão afeta principalmente as regiões de 
proeminências ósseas bem como, por exemplo, calcanhares e 
região sacral (Moro; Caliri, 2016). São fatores predisponentes 

 
 
 
para a ocorrência de lesão por pressão: imobilidade 
prejudicada, percepção sensorial prejudicada, perfusão tecidual 
e estado nutricional diminuídos, forças de atrito, exposição a 
umidade, alterações da pele (relacionadas ao envelhecimento), 
deficiência de vitamina, outros fatores que podemos incluir 
nessa relação são doenças crônicas como, diabetes mellitus, 
insuficiência cardíaca ou respiratória (Mazzo et al., 2018). As 
lesões por pressão na maioria das vezes ocorrem em regiões 
desprovidas de tecido adiposo subcutâneo e áreas de 
proeminências ósseas, por exemplo, região sacral, 
tuberosidade isquiática, grande trocânter, calcanhares, 
maléolos, hálux, joelhos, cotovelos, região escapular, região 
occipital, coluna torácica, pavilhão auditivo e base nasal óssea. 
Elas são classificadas em estágios de acordo com o grau de 
dano tissular observado. Outro fator importante, é o sistema de 
estadiamento, que se relaciona à profundeza da lesão 
examinada e não condiz necessariamente a um 
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desencadeamento observável da lesão. Em situações isoladas, 
a lesão pode não ser diretamente visível até que uma lesão que 
mostre o tecido subcutâneo surja (NPUAP, 2016). O objetivo 
geral do artigo é Evidenciar a atuação do enfermeiro no 
tratamento de lesões por pressão em idosos. Acredita-se que 
este trabalho possa contribuir para melhorar a qualidade da 
assistência de enfermagem frente ao tratamento de lesões por 
pressão em idosos, assim subsidiar novas pesquisas com essa 
temática.  
 

METODOLOGIA 
 
Tipo de Estudo: Trata-se de um estudo de revisão integrativa, 
com caráter descritivo e abordagem qualitativa de dados 
secundários. Através de uma revisão integrativa, pode-se fazer 
uma análise sobre informações já estabelecidas anteriormente 
a respeito de um uma certa questão. Que também permite fazer 
um resumo de diversos estudos, que favorece a geração de 
novas ciências catalogadas em resultados expostos por estudos 
e pesquisas anteriores (GALVÃO, 2008). 
 
Estratégia de busca nas bases de dados: Nessa etapa para 
seleção dos artigos foram utilizadas as seguintes bases de 
dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), o LILACS e 
SCIELO. Os termos utilizados nessa estratégia de busca foram 
selecionados através dos DeCS: Lesão por pressão. Assistência 
de enfermagem. Idosos. Prevenção de lesões por pressão. 
 
Critérios de inclusão e exclusão de artigos: A pesquisa foi 
composta por critérios de inclusão: foram inclusos artigos que 
atendem a proposta do estudo e compatíveis com os objetivos 
do mesmo, disponíveis em idioma português e que tenham 
sido publicados entre os anos de 2012 a 2019. Os critérios de 
exclusão: foram artigos que não atendessem a temática 
mediante a leitura de título e resumo, artigos que não estão 
disponíveis em sua integra, assim como artigos duplicados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para melhor compreensão desta revisão integrativa, a 
organização e análise dos resultados seguem alinhadas em 
duas principais vertentes: na primeira trata-se da 
caracterização das publicações selecionadas nas bases de 
dados, e na segunda trata-se da análise discursiva e 
interpretativa com baseamento nos resultados e discussões das 
mencionadas publicações selecionadas. Em relação aos anos 
de publicações dos artigos selecionados nas bases de dados 
LILACS e SCIELO, pode-se observar que o ano de 2019 teve 
a maior prevalência de artigos encontrados com a porcentagem 
de 26,66%, em seguida vem os anos de 2015, 2017 e 2018 
com 20,0%, ou seja, tiveram participações iguais referente a 
porcentagem. Os anos de 2012 e 2016 obtiveram 6,33% 
respectivamente, sendo os anos de publicação com o menor 
percentual para o presente estudo.  
 
Já em relação aos artigos selecionados por base de dados 
Literatura Latino-Americana e do caribe em ciências da 
Saúde–LILACS e Scientific electronic Library Online- 
SCIELO, a base LILACS foi a que mais contribui para o 
presente estudo com artigos, correspondendo a do total de 11 
publicações e assim, teve maior predominância em 
comparação à fonte SCIELO com apenas 04 publicações, 
como podemos observar a Tabela 2. As lesões por pressão 
(LP) podem ser consideradas um grande problema de saúde, 

que acometem principal-mente os idosos, incidindo em 
diferentes contextos da assistência de enfermagem, no 
ambiente hospitalar esse acometimento é ainda mais grave, ou 
seja, a má assistência prestada pela profissional enfermeiro 
pode acarretar em lesões sérias para o paciente hospitalizado, 
trazendo assim, muitos riscos e complicações à saúde do 
paciente, visto que, isso pode ser condicionante para o 
agravamento da situação clínica do indivíduo (Correira; 
Santos, 2019). A escala de Braden é utilizada rotineiramente, 
ainda que exija tempo na assistência para avaliar e acompanhar 
a lesão por pressão, necessariamente o profissional não precisa 
ter habilidade. Apesar disso, é essencial para o prognóstico, já 
que ela permite identificar pacientes com maior risco de 
desenvolver lesões por pressão, permite também que o 
profissional consiga promover formas precoces de prevenção, 
o que pode contribuir para a redução da incidência e 
prevalência das LPP’s. Além disso, a realização da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é 
imprescindível, que consequentemente pode auxiliar na 
discussão para o risco e elaboração de planos de cuidados para 
pacientes suscetíveis a lesões por pressão, visto que, através 
dela consegue-se conhecer outros fatores de risco (Rocha et 
al., 2015). 
 

 
    FONTE: SILVA, et al., 2020. 
 

Figura 1 – Fluxograma da aplicação de critérios de inclusão e exclusão 
para as associações dos descritores nas bases de dados LILACS e 

SCIELO 

 
Segundo Manganellil et al. (2019), a equipe de enfermagem 
precisa buscar não só a equilíbrio clínico dos pacientes e a sua 
alta hospitalar, mas, ao mesmo tempo a redução das 
complicações, que podem agravar o desenvolvimento das 
lesões, na qual estão mais vulneráveis a surgirem em pacientes 
críticos. Em seu estudo Caldini et al. (2018), afirmam que o 
maior percentual de pacientes com lesão por pressão se 
encontra em pacientes idosos com déficit neurológico em 
cuidados intensivos, mesmo assim a incidência e prevalência 
de lesões são diversificadas nos diferentes panoramas do 
cuidado. Com isso, a qualidade da assistência oferecida torna-
se um grande indicador, permite que o enfermeiro analise os 
pacientes mais vulneráveis e expostos ao surgimento de lesão 
por pressão, ou seja, esse indicador pode auxiliar a condução 
do profissional frente as medidas de prevenção e controle da 
lesão, além disso, pode gerar condições de avaliação e 
planejamento de cuidados relacionados a esse paciente. O 
gerenciamento das informações assistenciais é elemento 
necessário nos processos de gestão da qualidade, uma vez que, 
estar sujeito sobre as atividades praticadas no âmbito das 
instituições de saúde, sobretudo em unidades hospitalares, que 
se diferencia por seu  
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nível de complexidade assistencial e cheia de subsídios 
assistenciais de enfermagem, consiste em algo indispensável 
para a avaliação da qualidade dos serviços de saúde, visto que, 
os profissionais de enfermagem estão em contato diariamente 
com o paciente. De tal modo, a avaliação e análise do cuidado 
de enfermagem são adequadas e podem auxiliar as ações com 
objetivo de obter a êxito das instituições de saúde (Pinto; 
Ferreira, 2017). 
 
Ainda em seus estudos Araújo et al. (2019), observaram que 
mudanças do conhecimento dos profissionais de enfermagem 
na utilização de cremes e curativos depois de intervenções, 
evidenciando desconhecer o uso das coberturas ideais, tipos de 
curativos e avaliação correta, isso mostra a necessidade de 
discussão sobre a prática assistencial. Entende-se que, através 
da tecnologia de informação e comunicação, esses 
conhecimentos e a educação continuada expõe um novo 
modelo de atuação dos enfermeiros, visto que, proporciona 
formas de empoderamento dos enfermeiros e, por conseguinte, 
assegura também condição e efetividade dos serviços 
oferecidos. O profissional enfermeiro, membro da equipe 
multiprofissional de saúde é destaque na tomada de decisão e 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
no gerenciamento do cuidado, que garante a escolha do melhor 
método de cuidado ao paciente. Contudo, na assistência de 
enfermagem é necessário que as atuações de cuidado sejam 
baseadas em evidências clínicas, para melhorar os recursos 
humanos disponíveis e diminuir os gastos das instituições de 
saúde (Carvalho et al., 2019). 
 
CONCLUSÃO 
 
O presente estudo contribui para um novo conhecimento 
científico voltado a atuação do profissional enfermeiro e as 
novas técnicas no tratamento de lesões por pressão em idosos. 
Constatou-se no estudo que a produção científica nesse âmbito 
é muito grande, isso demonstra a importância da enfermagem e 
a utilização dos novos métodos para tratamento de lesões, uma 
vez que, é a categoria que mais está presente, atuando de 
forma direta com o paciente. 
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